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Introdução 

Ácaro rajado é uma importante praga que provoca 
grandes prejuízos para os agricultores nos cultivos 
em campo e em casa de vegetação

1
. Uma 

alternativa de controle aos inseticidas sintéticos é o 
uso de produtos de origem vegetal. Dentre eles, os 
óleos essenciais (OE), têm se destacado com 
vários relatos na literatura de seu potencial 
fumigante

2
. Das espécies botânicas ricas em OE, 

destacam-se as do gênero Lippia. No Brasil, várias 
espécies de Lippia são usadas na medicina popular, 
como por exemplo, L. alba. Essa planta é conhecida 
popularmente em Pernambuco como erva cidreira e 
o chá de suas folhas são usadas na medicina 
popular como calmante

3
. Como parte do estudo 

sistemático de avaliação do potencial acaricida da 
flora aromática de Pernambuco, o objetivo deste 
trabalho foi investigar a composição química do OE 
de L. alba, que ocorre em Pernambuco, e avaliar 
sua ação fumigante sobre o ácaro rajado.  

Resultados e Discussão 

Folhas de L. alba foram coletadas no Campus da 

UFRPE. O OE foi extraído por hidrodestilação em 

aparelho do tipo Clevenger e analisado por CG/EM. 

Os compostos foram identificados pela comparação 

dos índices de retenção calculados
4
 com os 

disponíveis na literatura
5
. A análise por CG/EM 

permitiu identificar 26 compostos representando 

97,9% do OE. A análise mostrou ser o óleo 

constituído por monoterpenos (82,10%) e 

sesquiterpenos (15,80%). O componente principal 

foi Geranial (43,37%) seguido do Geraniol 

(33,50%). Este dado está de acordo com os 

reportados para o componente principal de algumas 

amostras coletadas no Brasil e no mundo, como por 

exemplo, Minas Gerais (54,19-41,97%)
3
, Rio de 

Janeiro (51,86%)
3
 e Índia ( 22,21%)

6
. O outro 

quimiotipo que ocorre no Brasil e outras regiões do 

mundo é linalool. Amostras coletadas na Bahia 

(33,42%)
3
, Uruguai (55,3%)

7
 e Índia (65,2%) 

apresentaram o linalool como componente principal.  

Em nossa análise, essa substância foi encontrada 

com percentual inferior a 1%.  Os testes para a  

 

avaliação da ação fumigante foram realizados de 

acordo com o método descrito por Pontes et al
2
. A 

toxicidade do óleo foi comparada com a do 

eugenol. Na Tabela 1 são mostrados os dados de 

toxicidade do óleo e do eugenol sobre T. urticae. O 

eugenol foi 15 mais tóxico do o OE de L. alba. 

 

Tabela 1. Toxicidade do OE de L. Alba e do 

controle positivo (CL50 em μL/L de ar) sobre o ácaro 

rajado. 
Óleo Equação  CL50  

(IC 95%)
* 

RT
** 

CP 
Y=2,16+0,89logx 

 
0,004a 

(0,002-0,009) 
- 

L. alba 
Y=2,11+1,67logx 

 
0,06b 

(0,04-0,07) 
0,065 

(0,015-0,274) 

CP = Controle positivo (eugenol), IC = Intervalo de confiança à 95% 
de probabilidade. RT = Razão de Toxicidade calculado pelo método 
de Robertson e Preisler. 

 

A literatura relata o potencial inseticida do geraniol 

e geranial ou mesmo, de óleos ricos desses 

compostos
9
. Nesse sentido, a susceptibilidade ao 

óleo de L. alba observada para o ácaro rajado, 

provavelmente se deve a presença desses 

compostos como componentes principais do óleo 

testado. Estudos encontram-se em andamento para 

comprovar a eficácia desses compostos. 

Conclusões 

Esses resultados sugerem a possibilidade da 

utilização desse óleo para o manejo integrado do 

ácaro rajado. 
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